
https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ansa-administracao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-124FV-26-ANSA-ADMINIS




ANSA

EDITAL Nº 1 – ANSA, DE 23 DE FEVEREIRO DE 2026

Administração 
(Ênfase 1)

ARAUCÁRIA NITROGENADOS S.A

CÓD: SL-124FV-26
7908433292081

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ansa-administracao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-124FV-26-ANSA-ADMINIS


ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados............................................................................................. 9

2.	 Reconhecimento de tipos e gêneros textuais....................................................................................................................... 12

3.	 Domínio da ortografia oficial; Emprego das letras................................................................................................................ 18

4.	 Emprego da acentuação gráfica............................................................................................................................................ 20

5.	 Domínio dos mecanismos de coesão textual........................................................................................................................ 21

6.	 Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição, de conectores e outros elementos de sequenciação 
textual................................................................................................................................................................................... 23

7.	 Emprego/correlação de tempos e modos verbais................................................................................................................ 23

8.	 Domínio da estrutura morfossintática do período; Relações de coordenação entre orações e entre termos da oração; 
Relações de subordinação entre orações e entre termos da oração.................................................................................... 26

9.	 Emprego dos sinais de pontuação........................................................................................................................................ 30

10.	 Concordância verbal e nominal............................................................................................................................................ 32

11.	 Emprego do sinal indicativo de crase.................................................................................................................................... 34

12.	 Colocação dos pronomes átonos.......................................................................................................................................... 35

13.	 Reescritura de frases e parágrafos do texto; Substituição de palavras ou de trechos de texto; Retextualização de 
diferentes gêneros e níveis de formalidade.......................................................................................................................... 36

Noções de Informática

1.	 Sistema operacional Windows (10 e 11)............................................................................................................................... 47

2.	 MSOffice M365 (Word, Excel, Power Point, One Drive, Sharepoint e Teams)...................................................................... 74

3.	 Noções de segurança da informação: proteção contra vírus e outras formas de softwares ou ações intrusivas................. 89

4.	 Dados: conceitos, atributos, métricas, transformação de dados.......................................................................................... 94

5.	 Ciência de dados: governança da informação...................................................................................................................... 95

6.	 Lei nº 13.709/2018, e suas atualizações............................................................................................................................... 95

7.	 Lei nº 14.129/2021............................................................................................................................................................... 109

8.	 Lei nº 12.527/2011............................................................................................................................................................... 117

Raciocínio Lógico

1.	 Estruturas lógicas. Lógica sentencial (ou proposicional): proposições simples e compostas; tabelas-verdade; 
equivalências; leis de Morgan............................................................................................................................................... 127

2.	 Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões............................................................................ 133

3.	 Diagramas lógicos................................................................................................................................................................. 136

4.	 Lógica de primeira ordem..................................................................................................................................................... 138

5.	 Princípios de contagem e probabilidade............................................................................................................................... 140

6.	 Operações com conjuntos.................................................................................................................................................... 146

7.	 Problemas aritméticos, geométricos e matriciais................................................................................................................. 149

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ansa-administracao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-124FV-26-ANSA-ADMINIS


ÍNDICE

Atualidades

1.	 Tópicos relevantes e atuais de diversas áreas, tais como segurança, transportes, política, economia, sociedade, educação, 
saúde, cultura, tecnologia, energia, relações internacionais, desenvolvimento sustentável e ecologia.............................. 157

Conhecimentos Específicos - Bloco I
Administração (Ênfase 1)

1.	 Estratégia empresarial: estruturas organizacionais, estratégia organizacional, planejamento estratégico empresarial...... 159

2.	 Administração da produção e compras: estratégia de suprimento (strategic sourcing); administração de compras; 
gestão de estoques — MRP, ponto de ressuprimento, lote econômico de compra, just in time e impacto do modelo 
just in time nos trabalhadores em cadeias globais, sistema de rastreamento de materiais (RFID, código de barras e 
unique identification device) —; planejamento e controle da produção; gestão da cadeia de suprimentos (supply chain 
management)....................................................................................................................................................................... 163

3.	 Estratégias de produção sustentável (economia circular, redução de resíduos, reciclagem)............................................... 172

4.	 Administração mercadológica: marketing, marketing B2B, marketing de serviços, pesquisa de mercado, planejamento 
de marketing, estratégias de marketing, relacionamento com clientes, gestão comercial, comércio exterior, marca, 
mídias digitais, comércio eletrônico..................................................................................................................................... 178

5.	 Administração de recursos humanos: estratégias de RH, relacionamento com públicos de interesse, remuneração e 
benefícios, desempenho, cultura organizacional, desenvolvimento de RH, gestão do conhecimento, carreira e sucessão, 
liderança e equipe................................................................................................................................................................ 190

6.	 Liderança inclusiva e comunicação não violenta, diversidade e equidade do trabalho, organização e saúde mental no 
trabalho (combate à solidão, conexões humanas)............................................................................................................... 192

7.	 Administração financeira e orçamentária: matemática financeira, valor do dinheiro no tempo, risco × retorno, análise 
de investimentos, alavancagem e endividamento, planejamento financeiro e orçamentário, administração do capital de 
giro, fontes de financiamento a longo prazo, finanças ESG (investimentos verdes, métricas de impacto socioambiental, 
custo‐benefício de práticas ESG)........................................................................................................................................... 193

Conhecimentos Específicos - Bloco II

1.	 Administração de sistemas de informação: sistemas operacionais e sistemas de apoio à decisão; ética em inteligência 
artificial (vieses algorítmicos, transparência) e gestão e análise de dados para tomada de decisão crítica; transformação 
digital (big data, automação); impacto da IA na administração do trabalho. Processo decisório........................................ 215

2.	 Noções de contabilidade: contabilidade geral, contabilidade de custos, contabilidade gerencial....................................... 221

3.	 Sustentabilidade e responsabilidade socioambiental, transição energética justa................................................................ 222

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ansa-administracao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-124FV-26-ANSA-ADMINIS


ÍNDICE

Conhecimentos Específicos - Bloco III

1.	 Lógica: funções..................................................................................................................................................................... 227

2.	 Análise  combinatória........................................................................................................................................................... 234

3.	 Progressões........................................................................................................................................................................... 238

4.	 Raciocínio  lógico  quantitativo............................................................................................................................................. 241

5.	 Estatística:  probabilidade..................................................................................................................................................... 250

6.	 Estatística descritiva.............................................................................................................................................................. 252

7.	 Gerenciamento de projetos: ciclo de vida; estrutura analítica de projeto; estudo de viabilidade  técnica  e  econômica,  
gerenciamento  das  aquisições  do  projeto........................................................................................................................ 262

8.	 Conflitos  e  negociação: mediação de conflitos em equipes diversas e gestão de polarizações no ambiente de trabalho. 264

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ansa-administracao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-124FV-26-ANSA-ADMINIS


Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ansa-administracao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-124FV-26-ANSA-ADMINIS


ÍNDICEAMOSTRA

identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, que 
ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais pro-
fundos e complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 

entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser em-
pregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura 
e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de lin-
guagem que costumam ser abordados nos estudos de Língua 
Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a lin-
guagem mista (ou híbrida).

 ▸  Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Exemplos:
 ▪  Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 

entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
 ▪  Quando um autor escreve um poema, um romance ou 

uma carta, ele está utilizando a linguagem verbal para trans-
mitir sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que ofere-
ce o conteúdo explícito para compreensão e análise. Portanto, ao 
se deparar com um texto em uma prova, é a partir da linguagem 
verbal que se começa o processo de interpretação, analisando as 
palavras, as estruturas frasais e a coesão do discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem o uso 

de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como imagens, co-
res, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para transmitir 
mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é extrema-
mente importante em nosso cotidiano, já que muitas vezes as 
imagens ou os gestos conseguem expressar significados que pa-
lavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Exemplos:
 ▪  Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de uma 

cor vermelha e um formato específico.
 ▪  As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou 

em um filme.

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 

interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em con-
textos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para com-
preender o que não está diretamente expresso no texto. Essa 
habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, conside-
rando fatores como contexto, intenções do autor, experiências 
pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é a constru-
ção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode 
envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, 
analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a inter-

pretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou de 
fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o su-
cesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE 
GÊNEROS VARIADOS

LÍNGUA PORTUGUESA

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/ansa-administracao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-124FV-26-ANSA-ADMINIS


ÍNDICEAMOSTRA

inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um 
texto muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões 
intertextuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪  Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 
 ▪  Exemplo: Em um artigo científico, ao citar um trecho de 

uma obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪  Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de for-
ma nova.
 ▪  Exemplo: Um estudante que lê um poema de Carlos 

Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas pró-
prias palavras está fazendo uma paráfrase do texto original.

 ▪  Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.
 ▪  Exemplo: Uma música popular que é reescrita com uma 

nova letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪  Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto 
ou obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros 
que levam o leitor a perceber a relação com o texto original.
 ▪  Exemplo: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, 

um texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪  Pastiche: É um tipo de intertextualidade que imita o esti-
lo ou a forma de outro autor ou obra, mas sem a intenção 
crítica ou irônica que caracteriza a paródia. Pode ser uma 
homenagem ou uma maneira de incorporar elementos de 
uma obra anterior em um novo contexto.
 ▪  Exemplo: Um romance que adota o estilo narrativo de um 

clássico literário como “Dom Quixote” ou “A Divina Comédia” 
para contar uma história contemporânea.

 ▸ A Função da Intertextualidade
A intertextualidade enriquece a leitura, pois permite que o 

leitor estabeleça conexões e compreenda melhor as intenções do 
autor. Ao perceber a referência a outro texto, o leitor amplia seu 
entendimento e aprecia o novo sentido que surge dessa relação. 
Além disso, a intertextualidade contribui para criar 

 ▪  Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-
mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal exi-
ge do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal e da 

linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras quanto ima-
gens para se comunicar. Esse tipo de linguagem é amplamente 
utilizado em nosso dia a dia, pois permite a transmissão de men-
sagens de forma mais completa, já que se vale das características 
de ambas as linguagens.

Exemplos:
 ▪  Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-

gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) para 
narrar a história.
 ▪  Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 

atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
 ▪  As apresentações de slides que combinam texto e imagens 

para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

Intertextualidade
A intertextualidade é um conceito fundamental para quem 

deseja compreender e interpretar textos de maneira aprofun-
dada.Trata-se do diálogo que um texto estabelece com outros 
textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto faz 
referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já exis-
tente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, no 
jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se rela-

ciona com outro, estabelecendo uma rede de significados que 
enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, o 
autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus de 
intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar ou 
dialogar com o texto de origem.

O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto é 
completamente original, pois todos se alimentam de outros tex-
tos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
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Windows 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas operacionais Windows NT. 

Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, 
a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido 
e seguro, o Windows 10 é compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Principais Características e Novidades
− Menu Iniciar: O Menu Iniciar, ausente no Windows 8, retorna com melhorias no Windows 10. Ele combina os blocos dinâmi-

cos (tiles) do Windows 8 com o design tradicional do Windows 7, permitindo fácil acesso a programas, configurações e documentos 
recentes.

− Assistente Virtual Cortana: A Cortana é uma assistente digital que permite realizar tarefas por comandos de voz, como enviar 
e-mails, configurar alarmes e pesquisar na web. Este recurso é similar ao Siri da Apple e ao Google Assistant.

− Microsoft Edge: O navegador Edge substituiu o Internet Explorer no Windows 10. Ele é mais rápido e seguro, oferecendo recur-
sos como anotações em páginas web e integração com a Cortana para pesquisas rápidas.

− Múltiplas Áreas de Trabalho: Esse recurso permite criar várias áreas de trabalho para organizar melhor as tarefas e aplicativos 
abertos, sendo útil para multitarefas ou organização de projetos.

Instalação do Windows
Baixe a ferramenta de criação de mídia no site da Microsoft.
Use-a para criar um pendrive bootável com a ISO do Windows.
Reinicie o PC e entre na BIOS/UEFI para priorizar o boot pelo pendrive.
Na instalação, selecione idioma e versão, depois a partição (formate se necessário).
Crie um usuário e siga os passos da configuração inicial.
Após finalizar, o Windows estará pronto para uso.

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona como um centro de 

comando do PC.

SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS (10 E 11)

NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA
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Menu Iniciar

Expandir: botão utilizado para expandir os itens do menu.

Botão Expandir

Conta: apresenta opções para configurar a conta do usuário logado, bloquear ou deslogar. Em Alterar configurações da conta é 
possível modificar as informações do usuário, cadastrar contas de e-mail associadas, definir opções de entrada como senha, PIN ou 
Windows Hello, além de outras configurações.
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 ▪ Frases interrogativas: “Quando será a prova?”
 ▪ Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”
 ▪ Frases imperativas: “Desligue a televisão.”
 ▪ Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verda-

deiro ou falso, ela é chamada de sentença fechada. Exemplos:
 ▪ Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”
 ▪ Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”

 ▸ Proposições Simples e Compostas
As proposições podem ainda ser classificadas em simples e 

compostas, dependendo da estrutura e do número de ideias que 
expressam:

Proposições Simples (ou Atômicas)
São proposições que não contêm outras proposições como 

parte integrante de si mesmas. São representadas por letras mi-
núsculas, como p, q, r, etc.

Exemplos:
 ▪ p: “João é engenheiro.”
 ▪ q: “Maria é professora.”

Proposições Compostas (ou Moleculares)
Formadas pela combinação de duas ou mais proposições 

simples. São representadas por letras maiúsculas, como P, Q, R, 
etc., e usam conectivos lógicos para relacionar as proposições 
simples.

Exemplo: P: “João é engenheiro e Maria é professora.”

 ▸ Classificação de Frases
Ao classificarmos frases pela possibilidade de atribuir-lhes 

um valor lógico (verdadeiro ou falso), conseguimos distinguir en-
tre aquelas que podem ser usadas em raciocínios lógicos e as que 
não podem. Vamos ver alguns exemplos e suas classificações.

 ▪ “O céu é azul.” – Proposição lógica (podemos dizer se é 
verdadeiro ou falso).

 ▪ “Quantos anos você tem?” – Sentença aberta (é uma per-
gunta, sem valor lógico).

 ▪ “João é alto.” – Proposição lógica (podemos afirmar ou 
negar).

 ▪ “Seja bem-vindo!” – Não é proposição lógica (é uma sau-
dação, sem valor lógico).

 ▪ “2 + 2 = 4.” – Sentença fechada (podemos atribuir valor 
lógico, é uma afirmação objetiva).

 ▪ “Ele é muito bom.” – Sentença aberta (não se sabe quem é 
“ele” e o que significa “bom”).

Lógica Proposicional
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que 

expressa um pensamento ou uma ideia completa, transmitindo 
um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que 
podemos classificar como verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto 
central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos propo-
sições para extrair conclusões.

 ▸ Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:
 ▪ Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.
 ▪ Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Esse fato faz com que cada proposição seja considerada uma 
declaração monovalente, pois admite apenas um valor lógico: 
verdadeiro ou falso.

 ▸ Axiomas fundamentais
Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:
 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si 

mesma. Em termos simples: p≡p. 
Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em 

qualquer contexto lógico.

 ▪ Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode 
ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

 ▪ Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verda-
deira ou falsa, não existindo um terceiro caso possível. Ou seja: 
“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V 
ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre 
verdadeiro, sem meio-termo.

 ▸ Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em 

dois tipos principais:

Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor 

lógico verdadeiro ou falso, pois elas não exprimem um fato com-
pleto ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

ESTRUTURAS LÓGICAS. LÓGICA SENTENCIAL (OU PRO-
POSICIONAL): PROPOSIÇÕES SIMPLES E COMPOSTAS; 
TABELAS-VERDADE; EQUIVALÊNCIAS; LEIS DE MOR-
GAN

RACIOCÍNIO LÓGICO
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 ▪ “Choveu ontem.” – Proposição lógica (podemos dizer se é verdadeiro ou falso).
 ▪ “Esta frase é falsa.” – Não é proposição lógica (é um paradoxo, sem valor lógico).
 ▪ “Abra a janela, por favor.” – Não é proposição lógica (é uma instrução, sem valor lógico).
 ▪ “O número x é maior que 10.” – Sentença aberta (não se sabe o valor de x)

Exemplo: (CESPE) 
Na lista de frases apresentadas a seguir:
 ▪  “A frase dentro destas aspas é uma mentira.”
 ▪  A expressão x + y é positiva.
 ▪  O valor de √4 + 3 = 7.
 ▪  Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira.
 ▪  O que é isto?

Há exatamente:
(A) uma proposição;
(B) duas proposições;
(C) três proposições;
(D) quatro proposições;
(E) todas são proposições.

Resolução:
Analisemos cada alternativa:
(A) A frase é um paradoxo, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica.
(B) Não sabemos os valores de x e y, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. É uma sentença aberta e não é uma 

proposição lógica.
(C) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa. É uma proposição lógica.
(D) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa, independente do número exato. É uma proposição lógica.
(E) É uma pergunta, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica. 
Resposta: B.

 ▸ Conectivos Lógicos
Para formar proposições compostas a partir de proposições simples, utilizamos conectivos lógicos. Esses conectivos estabelecem 

relações entre as proposições, criando novas sentenças com significados mais complexos. São eles:

Operação  
Conectivo

 Estrutura 
Lógica

Exemplos

p q  Resultado

Negação  ~ ou ¬  Não p "Hoje é 
domingo"  -  ~p: "Hoje não é domingo"

Conjunção  ^  p e q "Estudei" "Passei na 
prova"  p ^ q: "Estudei e passei na prova" 

Disjunção 
Inclusiva  v  p ou q "Vou ao cinema" "Vou ao teatro"  p v q: "Vou ao cinema ou vou ao teatro" 

Disjunção 
Exclusiva  ⊕  Ou p ou q "Ganhei na 

loteria"
"Recebi uma 

herança"
 p ⊕ q: "Ou ganhei na loteria ou recebi uma 

herança" 

Condicional  →  Se p então 
q "Está chovendo" "Levarei o 

guarda-chuva"
 p → q: "Se está chovendo, então levarei o 

guarda-chuva" 

Bicondicional  ↔
 p se e 

somente 
se q

"O número é 
par"

"O número é 
divisível por 2"

 p ↔ q: "O número é par se e somente se é 
divisível por 2" 
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Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininter-
rupto de informações veiculados impede que saibamos de fato 
como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos também 
se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atuali-
dades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio am-
biente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamen-
to. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

ANOTAÇÕES

________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e es-

tudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se 
tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em mate-
mática, língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, 
inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado 
que outras que nos parecem menos importantes, pois de algum 
modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos co-
nhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indi-
víduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que 
se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no es-
tudo para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do 
conhecimento técnico e explore novas perspectivas quanto à co-
nhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, 
arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for 
a área, as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneira-
rem os candidatos e selecionarem os melhores preparados não 
apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos 
são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que 
você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, 
manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de re-
levância nacional e internacional em pauta é o caminho, pois são 
debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do 
trigo. Com o grande fluxo de informações que recebemos dia-
riamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está 
consumindo. Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, 
internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou infor-
macional para transmitirem outros tipos de informação, como 
fofocas, vidas de celebridades, futebol, acontecimentos de nove-
las, que não devem de modo algum serem inseridos como parte 
do estudo de atualidades. Os interesses pessoais em assuntos 
deste cunho não são condenáveis de modo algum, mas são tri-
viais quanto ao estudo.

TÓPICOS RELEVANTES E ATUAIS DE DIVERSAS ÁREAS, 
TAIS COMO SEGURANÇA, TRANSPORTES, POLÍTICA, 
ECONOMIA, SOCIEDADE, EDUCAÇÃO, SAÚDE, CULTU-
RA, TECNOLOGIA, ENERGIA, RELAÇÕES INTERNACIO-
NAIS, DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E ECOLOGIA

ATUALIDADES
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS - BLOCO I

 ▸  A estratégia empresarial
Quatro dimensões definem uma estratégia empresarial: a 

estratégia de investimento no produto-mercado, a proposição 
de valor ao cliente, os ativos e competências e as estratégias 
e programas funcionais. A primeira dimensão especifica onde 
competir e as três restantes indicam como competir para ter êxi-
to, conforme sugerido na figura abaixo1.

Uma estratégia empresarial

https://statics-submarino.b2w.io/sherlock/books/firstChap-
ter/111164438.pdf

1  https://statics-submarino.b2w.io/sherlock/books/firstChap-
ter/111164438.pdf

ESTRATÉGIA EMPRESARIAL: ESTRUTURAS ORGANIZA-
CIONAIS, ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL, PLANEJA-
MENTO ESTRATÉGICO EMPRESARIAL

A estratégia de investimento no produto-mercado – onde 
competir

O escopo da empresa e as dinâmicas dentro desse escopo 
representam uma dimensão estratégica muito básica. Quais 
setores deveriam receber recursos e atenção de gestão? Quais 
deveriam ter seus recursos retirados ou mantidos?

Mesmo em uma organização pequena, a decisão da distri-
buição de recursos é uma parte fundamental da estratégia. O 
escopo de uma empresa é definido pelos produtos que ela ofe-
rece e escolhe não oferecer, pelos mercados que ela pretende ou 
não pretende atuar, pelos concorrentes com quem ela escolhe 
competir ou evitar e pelo nível de integração vertical.

Às vezes, a decisão mais importante no escopo de uma em-
presa é a que define quais produtos ou segmentos evitar. Essa 
decisão, quando seguida rigorosamente, pode conservar recur-
sos necessários para competir de forma bem-sucedida em outros 
lugares.

Peter Drucker, um guru da administração, desafiou executi-
vos a especificar “O que é o nosso negócio e o que ele deveria 
ser? O que não é o nosso negócio e o que ele não deveria ser?”. 
Tal julgamento pode, algumas vezes, envolver tomadas de deci-
são difíceis, como o abandono ou liquidação de um negócio, ou 
evitar uma oportunidade aparentemente atraente.

Muitas organizações têm demonstrado as vantagens de ter 
um escopo de negócios bem definido. Como exemplos pode-se 
citar a Williams-Sonoma oferece produtos para o lar e para a co-
zinha; a IBM mudou sua posição sob a direção de Lou Gerstner, 
em parte, marcando seus componentes de serviço e, mais recen-
temente, expandindo a marca de seus softwares.

Também a P&G se concentra no amplo espectro de bens 
de consumo não alimentares. O Walmart e a Amazon têm um 
escopo abrangente que gera economias de escala e uma única 
proposta de valor comercial.

Mais importante do que o escopo é a dinâmica do escopo. 
Quais produtos serão lançados ou retirados do mercado nos 
próximos anos? Conforme sugerido na figura a seguir, o cresci-
mento pode ser gerado ao trazer produtos já existentes a novos 
mercados (expansão do mercado), ao trazer novos produtos a 
mercados existentes (expansão do produto) ou por ingressar em 
novos produtos e mercados (diversificação).
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Direções do crescimento de produto-mercado

https://statics-submarino.b2w.io/sherlock/books/firstChap-
ter/111164438.pdf

Expandir o escopo do negócio pode ajudar a organização a 
atingir um crescimento e uma vitalidade e pode ser uma alavanca 
para lidar com as mudanças no mercado, aproveitando as opor-
tunidades conforme elas vão aparecendo. Durante os primeiros 
cinco anos da era Jeff Immelt, a GE mudou o seu foco e carac-
terísticas investindo em saúde, energia, tratamento de água, 
hipotecas de casas e entretenimento (comprando a Universal), 
saindo do mercado de seguros, diamantes industriais, negócios 
terceirizados na Índia e uma divisão de motores. Além disso, a 
porcentagem de fontes de ganhos fora dos Estados Unidos cres-
ceu de 40% para quase 50%.

Entretanto, expandir o escopo dos negócios também pode 
trazer riscos. Como a expansão do escopo ultrapassa o âmbito do 
negócio principal, poderá haver aumento de riscos já que a oferta 
da empresa não será distintiva, e poderá haver problemas ope-
racionais ou as marcas da empresa não suportarão a expansão. 
Apesar das semelhanças de fabricação e distribuição, a Bausch & 
Lomb’s tentou migrar do segmento de cuidado com os olhos para 
o segmento de enxaguantes bucais, o que foi um fracasso para a 
marca e para o produto.

O esforço de uma empresa de fabricação de equipamentos 
no ramo dos robôs fracassou quando não foi capaz de criar ou 
de adquirir a tecnologia necessária. A atenção e os recursos não 
podem ser desviados do negócio principal, o que pode causar 
seu enfraquecimento.

O padrão de investimento determinará os rumos da empre-
sa. Embora haja variações óbvias e refinamentos, é útil conceituar 
as seguintes alternativas:

 ▪  Investir para crescer (ou ingressar no produto-mercado);
 ▪  Investir para manter a posição existente;
 ▪  Explorar o negócio minimizando investimentos;
 ▪  Recuperar o maior número de ativos possível liquidando 

ou abandonando o negócio.

A P&G perdeu metade do seu valor de mercado em seis 
meses antes que A.G. Lafley assumisse como CEO em 2000. Isso 
ocorreu, em parte, porque a empresa investiu recursos conside-
ráveis em novas iniciativas de negócios (como a Olay Cosmetics e 
a Fit Wash) que decepcionaram ou foram um fracasso.

Dois anos depois, a empresa recuperou a maior parte das 
perdas, mesmo que o valor total das ações de mercado tenha caí-
do 1/3 durante esse tempo. Um ponto chave para a reviravolta foi 
a estratégia que focou marcas maiores, cada uma contribuindo 

com mais de um bilhão de dólares em vendas – Tide/Arial, 
Always/Whisper, Crest, Folgers, Iams, Pampers, Charmin, Bounty, 
Pantene, Downy/Lenor e Pringles – e reduzindo investimentos 
em outras 80 ou mais marcas.

Por exemplo, sem o desvio de recursos, o grupo de cuidados 
do cabelo pôde focar a revitalização da Pantene. Marcas meno-
res receberam menor atenção, e aquelas como a Jif e a Crisco, 
que não possuíam estratégia adequada, foram descartadas.

O crescimento tem sido obtido desde então pela expansão 
da lista de marcas de um bilhão de dólares, a partir do crescimen-
to interno e da aquisição da Gillette.

A proposição de valor para o cliente
No final, a oferta precisa atrair clientes novos e os já existen-

tes. É preciso haver uma proposição de valor que seja relevante 
e significativa para o cliente e que reflita o posicionamento do 
produto ou do serviço. Para adotar uma estratégia de sucesso, 
a proposição deve ser sustentável com o passar do tempo e se 
diferenciar da concorrência. A proposição de valor para o cliente 
pode envolver elementos, tais como garantir:

 ▪  Um bom valor (Walmart);
 ▪  Excelência em um atributo importante do produto ou do 

serviço, como garantir roupas limpas (Tide);
 ▪  A melhor qualidade (Lexus);
 ▪  Amplitude da linha de produtos (Amazon);
 ▪  Ofertas inovadoras (3M);
 ▪  Uma paixão compartilhada por uma atividade ou um pro-

duto (Harley-Davidson);
 ▪  Conexões globais e prestígio (CitiGroup).

A Home Depot e a Lowe’s são varejistas que focam em me-
lhorias do lar com proposições de valor muito diferentes. A Home 
Depot tem lojas muito sóbrias e funcionais que são planejadas 
para atrair o contratante ou os proprietários da casa com base na 
função e no preço. Desde 1994, a estratégia da Lowe’s é mostrar 
um lado mais suave, um olhar mais confortável para as mulheres.

Assim, suas lojas são bem iluminadas, com sinais coloridos 
e claros, pisos impecáveis e atendentes amigáveis e prestativos. 
Anos mais tarde, a estratégia da Lowe’s ganhou força, e a Home 
Depot, por causa de um programa de redução de custos, está 
tentando ajustar sua própria proposição de valor.

Ativos e competências
Os ativos ou competências que sustentam a estratégia fre-

quentemente garantem uma vantagem competitiva sustentável 
(VCS). Uma competência estratégica é o que uma unidade de 
negócios faz excepcionalmente bem, como o programa de rela-
cionamento com o cliente, as tecnologias sociais, a fabricação ou 
a promoção, que tem importância estratégica para a empresa. 
Geralmente, ela é baseada no conhecimento ou em um processo.

Já um ativo estratégico é um recurso, tal como o nome 
de uma marca ou uma base existente de clientes, que é forte 
em relação aos concorrentes. A formulação da estratégia deve 
considerar o custo e a viabilidade de gerar ou manter ativos ou 
competências que garantam a base para uma vantagem compe-
titiva sustentável.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS - BLOCO II

Administração de sistemas de informação nas 
organizações

 ▸ Conceito de Sistema de Informação
Um Sistema de Informação (SI) pode ser definido como o 

conjunto organizado de recursos tecnológicos, humanos e pro-
cessuais destinado à coleta, processamento, armazenamento 
e disseminação de informações dentro de uma organização. 
Diferentemente de um simples sistema computacional, o SI en-
volve não apenas hardware e software, mas também pessoas, 
fluxos de trabalho e regras de negócio.

Nas organizações contemporâneas, a informação é um ati-
vo estratégico. Ela orienta decisões, define prioridades, reduz 
incertezas e permite planejamento mais eficiente. Dessa forma, 
administrar sistemas de informação significa garantir que os da-
dos certos estejam disponíveis, no momento adequado, para as 
pessoas corretas.

Os sistemas de informação são estruturados para cumprir 
funções essenciais, como:

 ▪ Registrar operações organizacionais
 ▪ Organizar dados financeiros e administrativos
 ▪ Fornecer relatórios gerenciais
 ▪ Apoiar decisões estratégicas

Assim, o SI deixa de ser apenas ferramenta operacional e 
passa a exercer papel estratégico na gestão.

 ▸ Sistemas operacionais como base da infraestrutura
Os sistemas operacionais constituem a base da infraestru-

tura tecnológica organizacional. Eles gerenciam recursos de 
hardware, controlam execução de programas e garantem segu-
rança básica do ambiente computacional.

Em ambientes corporativos, a administração adequada dos 
sistemas operacionais envolve:

 ▪ Gerenciamento de usuários e permissões
 ▪ Controle de acesso a arquivos e sistemas
 ▪ Atualizações e correções de segurança

ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO: 
SISTEMAS OPERACIONAIS E SISTEMAS DE APOIO 
À DECISÃO; ÉTICA EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
(VIESES ALGORÍTMICOS, TRANSPARÊNCIA) E GESTÃO 
E ANÁLISE DE DADOS PARA TOMADA DE DECISÃO 
CRÍTICA; TRANSFORMAÇÃO DIGITAL (BIG DATA, AU-
TOMAÇÃO); IMPACTO DA IA NA ADMINISTRAÇÃO DO 
TRABALHO. PROCESSO DECISÓRIO

 ▪ Monitoramento de desempenho

Uma falha na gestão do sistema operacional pode compro-
meter toda a estrutura de informação da organização, afetando 
produtividade e segurança.

 ▸ Sistemas corporativos e integração organizacional
Além da infraestrutura básica, as organizações utilizam sis-

temas corporativos integrados que centralizam informações de 
diferentes setores. Entre os mais comuns estão os sistemas ERP 
(Enterprise Resource Planning), CRM (Customer Relationship 
Management) e plataformas de Business Intelligence (BI).

Esses sistemas permitem:
 ▪ Integração de dados financeiros, logísticos e operacionais
 ▪ Acompanhamento de relacionamento com clientes
 ▪ Geração de relatórios estratégicos
 ▪ Monitoramento de indicadores de desempenho

A integração reduz redundâncias, evita inconsistências e au-
menta confiabilidade das informações.

 ▸ Papel estratégico da informação
A informação, quando bem estruturada, transforma-se em 

vantagem competitiva. Organizações que administram adequad-
amente seus sistemas de informação conseguem responder 
mais rapidamente às mudanças do mercado e tomar decisões 
fundamentadas.

A administração estratégica de sistemas de informação 
envolve:

 ▪ Alinhamento entre tecnologia e objetivos organizacionais
 ▪ Planejamento de investimentos em TI
 ▪ Avaliação de riscos tecnológicos
 ▪ Proteção de dados sensíveis

Esse alinhamento é fundamental para evitar que a tecnologia 
seja utilizada apenas como suporte operacional, sem contribuir 
para a estratégia institucional.

 ▸ Governança de TI e gestão da informação
A governança de Tecnologia da Informação refere-se ao 

conjunto de políticas, processos e estruturas que garantem uso 
eficiente, seguro e alinhado da tecnologia dentro da organização.

Ela envolve:
 ▪ Definição de responsabilidades
 ▪ Estabelecimento de normas e controles
 ▪ Gestão de riscos
 ▪ Monitoramento de desempenho tecnológico
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Uma governança eficaz assegura que os sistemas de infor-
mação estejam protegidos contra falhas, ataques cibernéticos e 
uso indevido.

 ▸ Desafios contemporâneos
Com o avanço da transformação digital, a administração de 

sistemas de informação tornou-se mais complexa. O aumento 
do volume de dados, a adoção de computação em nuvem e a 
integração com inteligência artificial exigem novos modelos de 
gestão.

Entre os principais desafios estão:
 ▪ Segurança da informação
 ▪ Proteção de dados pessoais
 ▪ Integração entre sistemas legados e novas tecnologias
 ▪ Capacitação de equipes

Portanto, administrar sistemas de informação não é apenas 
manter infraestrutura funcionando, mas garantir que a infor-
mação seja confiável, acessível e estrategicamente utilizada.

Sistemas de Apoio à Decisão (SAD) e gestão 
orientada por dados

 ▸ Conceito de Sistema de Apoio à Decisão
Os Sistemas de Apoio à Decisão (SAD) são sistemas de in-

formação desenvolvidos para auxiliar gestores na análise de 
problemas complexos e na escolha de alternativas estratégicas. 
Diferentemente dos sistemas operacionais ou transacionais, que 
registram operações rotineiras, os SAD são voltados para análise, 
interpretação e suporte à tomada de decisão.

Esses sistemas integram dados internos e externos à or-
ganização, permitindo que o gestor visualize cenários, simule 
possibilidades e avalie impactos antes de decidir. O objetivo não 
é substituir o julgamento humano, mas fornecer informações es-
truturadas que reduzam incertezas.

Os SAD costumam incorporar:
 ▪ Bancos de dados organizacionais
 ▪ Ferramentas de análise estatística
 ▪ Modelos matemáticos
 ▪ Painéis de visualização (dashboards)

Assim, tornam-se instrumentos fundamentais em ambientes 
organizacionais cada vez mais orientados por dados.

 ▸ Business Intelligence e indicadores de desempenho
O conceito de Business Intelligence (BI) está diretamente 

relacionado aos Sistemas de Apoio à Decisão. BI refere-se ao con-
junto de técnicas e ferramentas que transformam dados brutos 
em informações estratégicas por meio de relatórios, gráficos e 
indicadores.

Os dashboards gerenciais apresentam indicadores-chave de 
desempenho (KPIs), que permitem acompanhar metas e resulta-
dos organizacionais. Entre os indicadores comumente utilizados 
estão:

 ▪ Receita e lucratividade
 ▪ Produtividade operacional

 ▪ Nível de satisfação de clientes
 ▪ Desempenho de equipes

A visualização clara desses indicadores facilita a identificação 
de tendências, gargalos e oportunidades de melhoria.

 ▸ Tomada de decisão orientada por dados
A gestão orientada por dados, conhecida como data-driven 

decision making, baseia-se na análise objetiva de informações 
para fundamentar escolhas estratégicas. Nesse modelo, decisões 
não são tomadas apenas com base em intuição ou experiência, 
mas apoiadas por evidências quantitativas.

Essa abordagem permite:
 ▪ Redução de incertezas
 ▪ Antecipação de riscos
 ▪ Identificação de padrões de comportamento
 ▪ Melhor alocação de recursos

Contudo, é importante compreender que dados não sub-
stituem o julgamento humano. Eles devem ser interpretados 
criticamente, considerando contexto organizacional e fatores 
externos.

 ▸ Análise crítica e qualidade dos dados
A eficiência de um Sistema de Apoio à Decisão depende 

diretamente da qualidade dos dados utilizados. Informações 
inconsistentes, incompletas ou desatualizadas podem gerar de-
cisões equivocadas.

Por isso, a gestão de dados envolve:
 ▪ Padronização de registros
 ▪ Validação de informações
 ▪ Atualização constante das bases
 ▪ Proteção contra acessos indevidos

Além disso, é fundamental desenvolver cultura organ-
izacional orientada à responsabilidade no registro e uso das 
informações.

 ▸ Limitações e riscos na decisão baseada em dados
Embora a gestão orientada por dados represente avanço 

significativo na administração contemporânea, ela apresenta 
limitações. Modelos estatísticos podem simplificar realidades 
complexas, e algoritmos podem reproduzir vieses presentes nos 
dados históricos.

Entre os riscos associados estão:
 ▪ Interpretação inadequada de indicadores
 ▪ Excesso de confiança em modelos automatizados
 ▪ Desconsideração de fatores qualitativos
 ▪ Dependência excessiva de tecnologia

Portanto, o uso de Sistemas de Apoio à Decisão deve ser 
acompanhado por análise crítica e responsabilidade ética.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS - BLOCO III

No cotidiano, é comum nos depararmos com situações que 
envolvem a interação entre diferentes grandezas. Por exemplo, 
o valor de uma conta de luz depende diretamente do consumo 
de energia elétrica, e o tempo de uma viagem está relacionado 
à velocidade média do trajeto. Esses exemplos ilustram relações 
entre grandezas, que podem ser representadas e analisadas de 
forma precisa. 

Relações
Uma relação é uma correspondência entre os elementos de 

dois conjuntos, A e B. Ela associa elementos de A com elementos 
de B de acordo com uma regra ou critério.

Exemplo: Seja A = {1,2,3} um conjunto de números e B = 
{2,4,6} um conjunto de números pares.

Uma relação entre A e B pode ser:  R = { (1,2),(2,4),(3,6) }. 
Neste caso, cada número de A está associado ao dobro dele em 
B. Assim, R é uma relação entre os dois conjuntos.

 ▸ Características das relações
Relações podem assumir diferentes características:
 ▪  Relações totais: Cada elemento de A está relacionado a 

pelo menos um elemento de B.
 ▪  Relações parciais: Nem todos os elementos de A possuem 

correspondência em B.
 ▪  Relações unívocas: Cada elemento de A está associado a 

apenas um elemento de B, mas elementos de B podem estar 
relacionados a mais de um elemento de A.

Essas características são fundamentais para definir uma fun-
ção, que é um caso especial de relação.

Funções
Uma função é uma relação especial entre dois conjuntos A 

e B, que liga cada valor de entrada a um único valor de saída. Em 
outras palavras, para cada valor que colocamos na função, ela 
devolve um resultado único.

LÓGICA: FUNÇÕES
 ▸ Definição
Sejam A e B dois conjuntos não vazios e f uma relação de A 

em B. Essa relação f é uma função de A em B quando a cada ele-
mento x do conjunto A está associado um e apenas um elemento 
y do conjunto B, sendo assim, um valor de A não pode estar liga-
do a dois valores de B.

Representação das Funções
Uma função pode ser representada de várias formas:
 ▪  Algebricamente: Por uma fórmula, como f(x)=2x+3.
 ▪  Por pares ordenados: {(1,2),(2,4),(3,6)}.
 ▪  Graficamente: Usando um plano cartesiano para exibir a 

relação entre os elementos

Notação das Funções
Uma função pode ser representada como , lida 

como “f é uma função de A em B”, onde:
 ▪  O conjunto A é chamado de domínio (D), que contém to-

dos os valores de entrada possíveis para a função.
 ▪  O conjunto B é chamado de contradomínio (CD), que con-

tém todos os valores que a função pode alcançar.
 ▪  O valor específico de B que está relacionado a cada ele-

mento de A é chamado de imagem .
 ▪  O conjunto formado por todas as imagens é chamado de 

conjunto imagem (Im) e sempre será um subconjunto do 
contradomínio.

Exemplo: Observe os conjuntos A = {1, 2, 3, 4} e B = {1, 2, 
3, 4, 5, 6, 7, 8}, com a função que determina a relação entre os 
elementos f: A → B é x → 2x. Sendo assim, f(x) = 2x e cada x do 
conjunto A é transformado em 2x no conjunto B.
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Note que o conjunto de A {1, 2, 3, 4} são as entradas, “multi-
plicar por 2” é a função e os valores de B {2, 4, 6, 8}, que se ligam 
aos elementos de A, são os valores de saída. Portanto, para essa 
função:

 ▪  O domínio é {1, 2, 3, 4};
 ▪  O contradomínio é {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8};
 ▪  O conjunto imagem é {2, 4, 6, 8}.

 ▸ Tipos de Funções
As funções recebem classificações de acordo com suas pro-

priedades. Vejamos algumas dessas classificações:

Função Sobrejetora
Na função sobrejetora o contradomínio é igual ao conjunto 

imagem. Portanto, todo elemento de B é imagem de pelo menos 
um elemento de A. Portanto, f: A → B, ocorre Im(f) = B = CD

Exemplo:

Para a função acima:
 ▪  O domínio é {-4, -2, 2, 3};
 ▪  O contradomínio é {12, 4, 6};
 ▪  O conjunto imagem é {12, 4, 6}.

 Função Injetora
Na função injetora todos os elementos de A possuem cor-

respondentes distintos em B e nenhum dos elementos de A 
compartilham de uma mesma imagem em B. Entretanto, podem 
existir elementos em B que não estejam relacionados a nenhum 
elemento de A.

Exemplo:

Para a função acima:
 ▪  O domínio é {0, 3, 5};
 ▪  O contradomínio é {1, 2, 5, 8};
 ▪  O conjunto imagem é {1, 5, 8}.

 Função Bijetora
Na função bijetora os conjuntos apresentam o mesmo nú-

mero de elementos relacionados. Essa função recebe esse nome 
por ser ao mesmo tempo injetora e sobrejetora.

Exemplo:

Para a função acima:
 ▪  O domínio é {-1, 1, 2, 4};
 ▪  O contradomínio é {2, 3, 5, 7};
 ▪  O conjunto imagem é {2, 3, 5, 7}.

 Função Par
Quando para todo elemento x pertencente ao domínio te-

mos f(x)=f(-x), ∀ x ∈ D(f). Ou seja, os valores simétricos devem 
possuir a mesma imagem. 
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